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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DA JUVENTUDE 2023-2025 1 

A reunião iniciou às dezenove horas do dia quatro de junho de dois mil e vinte e quatro na 2 
Associação de Engenheiros e Arquitetos de Santos, sito à Rua Doutor Artur Porchat de Assis, 3 
47 – Boqueirão, Santos/SP. A presidente Sra. Isabella Pajon coloca em pauta os itens a serem 4 
discutidos, conforme publicação em Diário Oficial. 1) Aprovação da ata do mês de maio; 2) 5 
Preenchimento de vacâncias; 3) Eleição da coordenação das Comissões Temáticas; 4) 6 
Projeto Preparando para o Futuro; 5) Semana Municipal da Juventude; 6) Informes, 7 
moções e assuntos gerais. Item 1 – Aprovação da ata do mês de maio. Submetida à 8 
plenária a ata da última reunião de maio, aprovada por unanimidade. O Conselheiro Rodrigo 9 
Gomes informou não ter recebido o email com ata, mas confirmou ter feito a leitura através do 10 
envio feito via Grupo de WhatsApp do CMJ.  Item 2 - Preenchimento de vacâncias. A 11 
presidente Isabella Pajon questiona se tinham interessados em preencher vacâncias. A Marcela 12 
Ferreira Leme do Prado, coordenadora comercial do Centro de Integração Empresa Escola – 13 
CIEE, se candidatou à segunda suplência da cadeira de Organizações não Governamentais 14 
Relacionadas com a Juventude. A presidente colocou para aprovação ou não da plenária e 15 
Marcela foi aclamada. O conselheiro Rafael Santos de Paula, ocupante da cadeira titular de 16 
Cidadão Independente de Vinculação com qualquer Organização, solicitou à presidente que 17 
fizesse a leitura das cadeiras vagas no conselho. A presidente Isabella Pajon fez a leitura de 18 
imediato das vinte e oito cadeiras vagas.  3) Eleição da coordenação das Comissões 19 
Temáticas. A presidente Isabella Pajon questiona se possuíam interessados em assumir a 20 
coordenação da Comissão Temática permanente Financeira. O vice-presidente, Rodrigo Silva 21 
de Lima, representante do Politize, se candidatou e foi eleito por aclamação. 4) Projeto 22 
Preparando para o Futuro.  A presidente Isabella Pajon menciona que foi feito um piloto do 23 
projeto na Escola Estadual Primo Ferreira, tendo sido um sucesso através das parcerias com 24 
o CIEE, SESI e Medicina Unimes. A ideia é realizar o próximo projeto na Escola Estadual 25 
Marquês de São Vicente. O CMJ enviou um Ofício à diretoria de Ensino para prestarem suporte 26 
na ação. O primeiro secretário Lucas Silva mencionou que a participação do SESI no projeto 27 
na Escola Estadual Marquês de São Vicente não será interessante, pois a escola é de período 28 
integral e já oferece esporte aos alunos. 5) Semana Municipal da Juventude. A presidente 29 
Isabella Pajon iniciou mencionando que a diretoria executiva do Conselho tinha reunião 30 
agendada com a Casa dos Conselhos para alinhar as questões relativas ao uso do Fundo 31 
Municipal da Juventude na Conferência deste ano. A reunião havia sido cancelada e estávamos 32 
aguardando o reagendamento para a semana posterior à Assembleia Ordinária. A presidente 33 
menciona que na última AGO havia sido decidido em plenária que todos os temas sugeridos 34 
pelos conselheiros seriam colocados para votação eletrônica via WhatsApp, e a votação seria 35 
encerrada na AGO  de quatro de Junho de dois mil e vinte quatro, após todos os conselheiros 36 
presentes confirmarem que tiveram a oportunidade de votar. A presidente Isabella Pajon solicita 37 
ao Primeiro Secretário que fizesse a leitura de todos os temas propostos. O Primeiro Secretário 38 
Lucas Silva iniciou a leitura dos temas propostos pelos conselheiros, sendo eles: “Formação, 39 
Empreendedorismo e Sustentabilidade”; “Sustentabilidade, Educação e Oportunidades”; “O 40 
Jovem levado a sério”; Tecnologia: Conectando Gerações e Construindo o Futuro”, “Por um 41 
futuro ecológico e democrático”; Desafios da Natureza, Juventude Consciente para um mundo 42 
resiliente”; “Juventude resiliente: desvendando o impacto  dos desastres naturais”; e 43 
“Sustentabilidade e Tecnologia para incluir e empreender”. Após a leitura dos temas, o primeiro 44 
secretário Lucas informa que daremos mais 1 minuto para que todos possam concluir a 45 
votação. Após o término do prazo foi questionado se todos os conselheiros presentes 46 
participaram da votação. Todos os conselheiros confirmaram terem votado e a votação foi dada 47 
por encerrada. O primeiro secretário seguiu informando que o tema vencedor, com a maioria 48 
de votos (doze) foi  “Tecnologia: Conectando Gerações e Construindo o Futuro”. O conselheiro 49 
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Fagner Bonfim de Lima, representante do CAMPS, propositor do tema, comentou que fez uma 50 
pesquisa de campo com os jovens do CAMPS antes de propor o tema vencedor.   6) Informes, 51 
moções e assuntos gerais. A presidente Isabella Pajon menciona que o CMJ recebeu um e-52 
mail do CRAS Rádio Clube solicitando apoio diante do aumento de casos de racismo. A 53 
presidente solicitou maiores detalhes ao CRAS para entendermos a demanda, o público 54 
envolvido e de que maneira o CMJ pode auxiliar. A presidente Isabella Pajon informa que está 55 
em estudo a criação de um Conselho da Juventude da Baixada Santista, com a participação 56 
das nove cidades. Houve um Fórum Regional da Juventude, em Caçapava, mas não foi 57 
possível a participação do CMJ Santos. O CMJ se colocou à disposição do grupo para 58 
conversas posteriores. O conselheiro Rafael de Paula mencionou que  59 
a Agência Metropolitana da Baixada Santista (AGEM) e o Conselho de Desenvolvimento da 60 

Região Metropolitana da Baixada Santista (Condesb) possuem um grupo de Juventude. O 61 
conselheiro Leonardo Delfino, representante da Ong Tripulantes do Bem, na cadeira 62 
Organizações de Jovens Vinculados as Organizações com Objetivo de Filantropia, menciona 63 
que faz parte desses grupos e pode auxiliar no que se fizer necessário. A presidente Isabella 64 
Pajon menciona que temos dois assuntos importantes em pauta, solicitados pela plenária em 65 
assembleias passadas, sendo: a solicitação de gratuidade de passagem em transporte públicos 66 
para os jovens estudantes e a integração do VLT com o Passe Livre. A presidente confirma que 67 
foi feito o envio de dois Ofícios, um 68 
a Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de São Paulo (EMTU/SP) e outro para a 69 
Companhia de Engenharia de Tráfego (CET) e aguardamos resposta. A conselheira Christiane 70 
Cordeiro Andrea, suplente da Coordenadoria da Infância e Juventude (COJUV), menciona que 71 
no dia 12 de Junho é o dia do combate ao trabalho infantil. A COJUV fará entrega de material 72 
de prevenção e a Comissão Municipal de Enfretamento da Violência Sexual Infanto-Juvenil de 73 
Santos (CEVISS) também participaria das ações. A conselheira convidou todos a participarem 74 
de ação na estação do VLT. O conselheiro Rafael de Paula parabenizou ao CIEE, por meio da 75 
Marcela Prado, por ingressarem no CMJ. O conselheiro Rafael de Paula pediu a palavra para 76 
comentar que, no grupo de WhatsApp, houve uma votação sobre uma moção de apoio aos 77 
estudantes que manifestaram na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (ALESP), no 78 
dia vinte e um de maio. O conselheiro Rafael menciona que o CMJ é um órgão público e possui 79 
um regimento interno, sendo que uma moção somente poderia ser aprovada em plenária. E o 80 
fato de não ter tido uma convocação de reunião extraordinária, é um ato que, na visão do 81 
conselheiro Rafael, acaba descumprindo o regimento. O conselheiro Rafael reiterou que 82 
precisaria ser convocada uma reunião extraordinária, ainda que online, para organizar a 83 
votação conforme o desejo dos conselheiros titulares presentes. O Conselheiro Rafael solicita 84 
deixar registrado que ele não concorda com a moção feita pelo Conselho, e ele gostaria de ter 85 
tido a oportunidade de discutir o assunto em plenária. O conselheiro Rafael menciona que ainda 86 
que o Conselho tenha sido bem-intencionado, houve descumprimento do regimento, e foi feito 87 
um pedido para que isso não ocorra novamente. A presidente Isabella Pajon aceita as 88 
ponderações feitas pelo conselheiro Rafael de Paula e informa que o Regimento está em 89 
processo de revisão pela Comissão Jurídica, haja visto que precisa ser atualizado, bem como 90 
a Lei que rege o CMJ. E que considerando a demanda, o tempo que tínhamos para fazer uma 91 
manifestação e por ser um conselho de juventude, o whatsapp foi a melhor maneira, naquele 92 
momento, de levantar a discussão e colocar para todos a aprovação ou não da moção. 93 
Considerando que tínhamos um conselheiro presente no acontecido. O representante da 94 
Secretária de Segurança Pública, conselheiro Sérgio Fernando Castanha, pede a fala e 95 
menciona que também discorda da moção feita pelo CMJ e informa que deveria ser aguardado 96 
um parecer da Polícia Militar para que o Conselho pudesse analisar. O conselheiro Bruno 97 
Simões Nunes, representante do Instituto Adesaf, na cadeira de titularidade de Organizações 98 



        CONSELHO MUNICIPAL DA JUVENTUDE DE SANTOS 

Criado pela Lei Municipal nº 2.644 de 30 de setembro de 2.009 

Alterado pela Lei Municipal nº 2.715 de 11 de setembro de 2.010 
 

 

Sensitivity: Internal 

não Governamentais Relacionadas com a Juventude e, também, coordenador da Comissão 99 
Temática de Comunicação, pede a palavra à presidente pela ordem e informa que o Conselho 100 
teve todo o cuidado para chamar todos os membros no grupo de WhatsApp do Conselho, tendo 101 
sido oportunizada a discussão sobre a nota que o conselho postaria posteriormente (caso fosse 102 
aprovada). Foi aberto espaço para manifestação dos conselheiros no grupo de WhatsApp e a 103 
Comunicação elaborou a moção, em conjunto com a Comissão, com base nos fatos divulgados 104 
amplamente pela imprensa em geral. O conselheiro Bruno Nunes menciona, também, que 105 
deixou a moção disponível no grupo de WhatsApp do CMJ para votação por mais de 12 horas, 106 
antes de publicar nas redes sociais. O conselheiro também solicitou uma votação em plenária 107 
para que, se alguém se sentiu lesado com a moção, ela seja imediatamente derrubada. O 108 
Conselheiro Pedro Puerta da Silva, representante do PSOL, na cadeira titular de Organizações 109 
de Juventude Partidárias, que foi quem solicitou a moção, pede a palavra pela ordem à 110 
presidente e menciona que o conselheiro Rafael de Paula está correto, mas estando no Século 111 
21, assim como a presidente bem citou, o regimento precisa ser urgentemente revisto. O 112 
conselheiro Pedro alega que os estudantes estavam exercendo seu direito de manifestação e 113 
que não há como confiar no parecer da Polícia Militar, que foi protagonista dos atos. O 114 
conselheiro Leonardo Delfino pede a palavra à presidente, pela ordem, e informa que a diretoria 115 
do Conselho apenas ofereceu aos conselheiros a possibilidade de votar na moção de forma 116 
online, pois um dos conselheiros havia sido detido nos atos de manifestação, o conselheiro 117 
Matheus Café – titular pelo Centro Estudantil de Santos (CES) da cadeira de Organização 118 
Estudantil Universitária. A presidente Isabella Pajon coloca, então, em votação, se mantém ou 119 
derruba a moção publicada nas redes sociais.  120 

“Moção de repúdio. O Conselho Municipal da Juventude (CMJ) de Santos vem a público 121 
manifestar repúdio à truculência praticada por agentes da Polícia Militar, que agrediram e 122 
detiveram sete estudantes durante ato de protesto em favor da Educação. Entre as vítimas 123 
estava o conselheiro titular do CMJ, Matheus Café, presidente do Centro dos Estudantes de 124 
Santos e Região. Esses jovens exerciam o legítimo direito de protestar por uma educação digna 125 
e democrática, e eram contrários ao modelo das escolas cívico-militares. Essa violência 126 
praticada pelos agentes de segurança pública é inadmissível e covarde, e vai contra o Estado 127 
Democrático de Direito. Reiteramos nossa solidariedade aos estudantes agredidos e detidos. 128 
E reivindicamos a imediata apuração dos fatos e a responsabilização dos envolvidos na ação 129 
policial. Liberdade de manifestação e de expressão. Esse direito precisa ser garantido e 130 
respeitado por todos.” 131 

 Os conselheiros Rafael de Paula, Rodrigo Gomes e Sérgio Castanha se manifestaram a favor 132 
de derrubar a moção. Outros quinze conselheiros votaram a favor de manter a moção e três se 133 
abstiveram de votar. A moção foi, então, mantida. O vice-presidente Rodrigo Lima menciona 134 
que faz sentido o que o conselheiro Rafael de Paula falou, pois é de fato importante seguir as 135 
regras, no entanto, a plenária do CMJ sempre é soberana e foi oportunizada a votação no grupo 136 
de WhatsApp do CMJ, onde todos os conselheiros estão presentes. O conselheiro Sérgio 137 
Castanha, representante da Secretaria de Segurança Pública, menciona que como um 138 
conselheiro foi detido no ato, faz sentido a publicação da moção pelo CMJ. O Conselheiro 139 
Rafael de Paula reforça ser importante todas as partes envolvidas se manifestarem antes do 140 
Conselho publicar uma moção. A conselheira Christiane Andrea menciona que se formos 141 
aguardar as partes se manifestarem para publicar uma moção, nunca faremos. O conselheiro 142 
vice-presidente, Rodrigo Lima, pede a fala e menciona que, sobre a Semana Municipal da 143 
Juventude, todas as instituições precisam contribuir, e um grupo de WhatsApp será criado 144 
exclusivamente para a organização. O Conselheiro Leonardo Delfino menciona ser importante 145 
que as publicações do CMJ venham com os selos dos Objetivos de Desenvolvimento 146 
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Sustentável (ODS). O conselheiro Leonardo aproveita para convidar os conselheiros presentes 147 
para participarem das comemorações do seu aniversário e de sua posse como membro da 148 
Academia Santista de Letras. O conselheiro Rodrigo Gomes informa que no dia 16 de Junho, 149 
no Orquidário de Santos, terá uma ação do Leitura na Praça, projeto que é responsável, das 150 
10h às 16h. O conselheiro Lucas Silva, primeiro secretário, ratifica a importância dos selos ODS 151 
nas publicações, especialmente considerando que o CMJ é participante do movimento ODS 152 
2030, e menciona também que como representante da Comissão Itinerante, levou aos alunos 153 
do SESI Santos o convite para que participassem do CMJ. O vice-presidente Rodrigo Lima 154 
mencionou que participou de uma audiência pública na Câmara Municipal para falar dos 155 
orçamentos da cidade para 2025. O conselheiro fez o pedido de verba para o CMJ. A presidente 156 
Isabella Pajon ratifica a importância do CMJ na audiência. Os cumprimentos foram feitos pelos 157 
representantes da mesa. A Sra. presidente deu por encerrada a reunião às 20 horas e 03 158 
minutos e eu, Lucas Oliveira da Silva, primeiro-secretário, lavro a presente ata que vai assinada 159 
por mim e pela Sra. presidente. Santos, 04 de Junho de 2024. 160 

 161 

 162 

Isabella Pajon Gomes Simões Nunes                    Lucas Oliveira da Silva 163 

                                   Presidente                                               Primeiro Secretário. 164 


